
99�
XCIX - CIRCULANDO DESDE 1926 - SÃO LUÍS - MARANHÃO  

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

maioria e confirma 
confirmar sua reeleição na Assembleia

nacional pelo fim da escala 

Disputa final 

classificação 

99�

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

maioria e confirma 
confirmar sua reeleição na Assembleia

nacional pelo fim da escala 

Disputa final 

classificação 

99�

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

maioria e confirma 
confirmar sua reeleição na Assembleia

nacional pelo fim da escala 

Disputa final 

classificação 

SEGUNDA-FEIRA 18 de agosto de 2025

Conjunto arquitetônico segue preservado diante da pres-
são do mercado imobiliário, graças à atuação rigorosa dos 
órgãos de proteção ao patrimônio histórico e artístico

Roseana Sarney pode se 
afastar da Câmara Federal

Praia Grande: Coração do 
Centro Histórico de São Luís
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em aposentadorias do Tribunal e questiona imparcialidade de ministro do STF

Roseana Sarney  enfrenta novo desa�o de saúde após uma vida marcada por 23 cirurgias  aos 72 anos, ela revelou o novo diagnóstico. Em tom sereno, mas �rme, usou as redes sociais para 

anunciar a luta que se inicia. “A vida nos traz surpresas que precisamos enfrentar. Conto com a oração de todos vocês e tenho certeza que vamos vencer essa luta”, a�rmou. Não foi a primeira 

vez que a �lha do ex-presidente José Sarney se deparou com o câncer. Desde muito cedo, seu corpo foi testado por sucessivas batalhas médicas. Aos 19 anos, ainda estudante, enfrentou a 

primeira cirurgia. Nas décadas seguintes, as internações, diagnósticos e procedimentos se acumularam, mas não a impediram de ocupar espaços de poder, liderar campanhas e governar o 

Maranhão por quatro mandatos. O apelido “Guerreira”, cunhado pelos eleitores e abraçado pela própria família, nasceu dessa conjunção de política e resistência.  

A "GUERREIRA" DAS 23 CIRURGIAS 

Gente chata – Parece estar perto o 

orgasmo coletivo da turma do PT e ra-

dicais da esquerda com a condenação 

do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL). Só 

imaginando de como vão atazanar o juí-

zo dos brasileiros depois do julgamento?

"O Encontro do Século: Marvel e DC 
Unem Forças para Crossover Histórico" 

Um evento que parecia impossível agora é realidade. As gigantes dos quadrinhos Mar-

vel e DC anunciam um crossover histórico que unirá heróis icônicos de ambos os universos. 

Prepare-se para ver Homem-Aranha, Capitão América, Superman e Batman juntos em uma 

saga épica. A notícia já movimenta o mundo da cultura pop, prometendo mudar para sem-

pre a história dos super-heróis.

Ex-presidente do TCE-MA 
se manifesta após 
processo de investigações 
da Polícia Federal

Em meio a investigações da Polícia Federal, o ex-presidente do TCE-MA, 

Washington Luiz Oliveira, publica uma nota defendendo sua trajetória de 

vida pública. A declaração de Washington Oliveira ocorre após o ministro 

Flávio Dino, do STF, determinar uma investigação sobre denúncias de paga-

mento de propina para garantir aposentadorias antecipadas no tribunal.

Adultização infantil, monetização, trabalho artístico, controle das redes 
e responsabilidade algorítimica: o que se precisa pensar para além da 
responsabilidade penal a partir da postsagem do Felca

Márcio Thadeu Silva Marques, Promotor de Justiça (MPMA) e Professor da ESMP/MA
RICARDO TADEU B. DUAILIBE -Desembargador

O Papel do Poder 
Judiciário na 
Preservação do Meio 

Série D: MAC e Imperatriz 
avançam nas oitavas e 
mantêm viva a esperança 
do acesso para Serie C

Os times maranhenses Maranhão Atlético Clube (MAC) e Im-

peratriz avançaram para as oitavas de �nal da Série D do Cam-

peonato Brasileiro. O MAC garantiu sua vaga ao eliminar o Tuna 

Luso, e agora enfrenta o Central de Caruaru. Já o Imperatriz supe-

rou o Manaus e tem pela frente o América de Natal. Os jogos de 

ida já aconteceram, e as equipes buscam a vitória para avançar 

para as quartas de �nal e continuar a busca pelo acesso à Série C.

FUTEBOL



oimparcial.com.brOPINIÃOCelio Sergio
E-mail: celiosergio@hotmail.com

MÁR CIO THA DEU SIL VA MAR QUES
Pro mo tor de Jus ti ça (MP MA) e Pro fes sor
da ESMP/MA

O caso Felca e a adultização digital

Adul ti za ção in fan til,

mo ne ti za ção, tra ba lho

ar tís ti co, con tro le das

re des e

res pon sa bi li da de

al go rí ti mi ca: o que se

pre ci sa pen sar pa ra

além da

res pon sa bi li da de pe nal

a par tir da post sa gem

do Fel ca

 

“Pa ra on de quer que a gen te olhe, é
vi sí vel que o com por ta men to, a lin- 
gua gem, as ati tu des e os de se jos –
mes mo a apa rên cia fí si ca – de adul- 
tos e cri an ças se tor nam ca da vez
mais in dis tin guí veis”

POST MAN, Neil. O de sa pa re ci- 
men to da in fân cia. Rio de Ja nei ro:
Graphia, 1999. p. 18

 
A par tir de uma pos ta gem em re de

so ci al, re por tan do a ex po si ção de cri- 
an ças e ado les cen tes a si tu a ções em
de sa cor do com sua ma tu ri da de e for- 
ma ção bi op si cos so ci al, o te ma da
adul ti za ção in fan til foi pa ra o tren- 
ding to pics da pau ta so ci al, po lí ti ca e
ju rí di ca no Bra sil. Já não sem tem po.
Mas, o que é adul ti za ção in fan til?

An tes, po rém,  um pa ren tê sis: me- 
ni nos, na ar te me di e val, eram “sim- 
ples men te re pro du zi dos nu ma es ca la
me nor”, dis tin guin do-se dos adul tos
ape nas por seu ta ma nho (ARIÈS, Phi- 
lip pe. His tó ria so ci al da cri an ça e da
fa mí lia. 2.ed. Trad. Do ra Faks man. Rio
de Ja nei ro: Gua na ba ra Ko o gan, 1981.
p. 51).

Co te jan do es sas du as des cri ções; –
a da epí gra fe do tex to e  da re fe rên cia
ex pres sa no pa rá gra fo an te ri or – ; é de
se in da gar: es ta mos em um mo vi- 
men to de des cons tru ção con cei tu al
da in fân cia[i]?

A adul ti za ção pre co ce não é te ma
mo ral, ou de cos tu mes, e nem se res- 
trin ge à abo mi ná vel ques tão da ex plo- 
ra ção se xu al de cri an ças e ado les cen- 
tes. A adul ti za ção in fan til é a ne ga ção
da dou tri na da pro te ção in te gral dos
di rei tos in fan to ju ve nis. É ne ga ção,
por tan to, de di rei tos hu ma nos pa ra
quem o tex to cons ti tu ci o nal efe ti vou
pro mes sa  de per ma nên cia e in tan gi- 
bi li da de, com pri o ri da de ab so lu ta,
tor nan do me ni nas e me ni nos cre do- 
res das ações da fa mí lia, da so ci e da de
e do Po der Pú bli co. O ECA, ex pli ci tan- 

do o art. 227 da Cons ti tui ção, re co- 
nhe ce, pa ra cri an ças e ado les cen tes, o
di rei to à li ber da de, res pei to e dig ni da- 
de co mo pes so as em con di ção pe cu li- 
ar de de sen vol vi men to (art. 15). O di- 
rei to ao res pei to “con sis te na in vi o la- 
bi li da de da in te gri da de fí si ca, psí qui- 
ca e mo ral da cri an ça e do ado les cen- 
te, abran gen do a pre ser va ção da ima- 
gem, da iden ti da de, da au to no mia,
dos va lo res, idei as e cren ças, dos es- 
pa ços e ob je tos pes so ais” (art. 17), ca- 
ben do a to dos “ve lar pe la dig ni da de
da cri an ça e do ado les cen te, pon do-
os a sal vo de qual quer tra ta men to de- 
su ma no, vi o len to, ater ro ri zan te, ve xa- 
tó rio ou cons tran ge dor” (art. 18).

As sim, adul ti za ção pre co ce ocor re
quan do se bus ca eli mi nar o di rei to ao
de sen vol vi men to in fan til, des res pei- 
tan do a ca pa ci da de cog ni ti va, emo ci- 
o nal e afe ti va pró pria de ca da eta pa de
ama du re ci men to, em de tri men to do
in te res se su pe ri or da cri an ça e do
ado les cen te.

O mó vel pa ra es se in cen ti vo à pre- 
co ci da de de cor re, nes tes nos sos tem- 
pos, da in ver sa pro por ci o na li da de en- 
tre a fai xa etá ria das ví ti mas e a ca pa- 
ci da de de se lhes ex plo rar pa ra fins
mo ne tá ri os ou de abu so de seus di rei- 
tos de per so na li da de, co mo a ima- 
gem, pa ra fins cri mi no sos. Por tan to, a
adul ti za ção pre co ce po de ser iden ti fi- 
ca da co mo ba se pa ra o tra ba lho in- 
fan til ; – in clu si ve o ar tís ti co, que ho je
tam bém al can ça as re des so ci ais – ;
pa ra a in cor po ra ção des te ex tra to po- 
pu la ci o nal no mer ca do con su mi dor e
de prá ti cas pu bli ci tá ri as  e de co mu ni- 
ca ção mer ca do ló gi ca abu si vas  ; – co- 
mo nos anún ci os de ati vi da des di vor- 
ci a das do in te res se in fan to ju ve nil,
co mo as bets,  por in flu en cers mi rins,
ou vi san do a in du ção pa ra a com pra
de aces só ri os vir tu ais, skins, por
exem plo, em jo gos ele trô ni cos ma ni- 
pu la dos por al go rit mos trei na dos pa- 
ra o afron tar da hi per vul ne ra bi li da de
des sas cri an ças – ; ne gan do os di rei tos
es ta be le ci dos pe lo CDC (art. 37, § 2º e,
pe la in ter pre ta ção cons ti tu ci o nal a
par tir do art. 227, do art. 4º, I da Lei
con su me ris ta, além da Re so lu ção CO- 
NAN DA 163/2014). Há adul ti za ção in- 
fan til im pos ta ao pró prio de sen vol vi- 
men to fi si o ló gi co pa tro ci na da pe la
in dús tria cos mé ti ca, ao ofer tar pro du- 
tos de ma qui a gem que, por seus com- 
po nen tes, “(con ser van tes, fra grân ci as
e até fil tros so la res, por exem plo) po- 
dem le var a pre juí zos à saú de in fan til,
co mo al guns efei tos hor mo nais ou to- 
xi ci da de neu ro ló gi ca”, se gun do a So- 
ci e da de Bra si lei ra de Pe di a tria, no
link  https://www.sbp.com.br/pe di a- 
tria-pa ra-fa mi li as/cui da dos-com-a-
sau de/uso-de-cos me ti cos-em-cri an- 
cas-o-que-os-pais-de vem-sa ber/,
cap tu ra do em 12/08/2025.

As con sequên ci as pa ra as cri an ças
se guem des de aque las pro vo ca das
pe lo sha re ting, de nun ci a do pe lo UNI- 
CEF (No ru e ga) co mo uma das no vas
for mas de vi o lên cia, por ne gar vi gên- 
cia ao ar ti go 16 da Con ven ção so bre
os Di rei tos da Cri an ça, que ga ran te a
to da cri an ça o di rei to à pri va ci da- 
de[ii].  A bus ca por en ga ja men to ge ra
si tu a ções de vul ne ra bi li da de, co mo
nos de sa fi os e trends re fe ren tes a ati- 
vi da des que ex põem a vi da e a se gu- 
ran ça de cri an ças e ado les cen tes, pro- 
pi ci an do es tu pros vir tu ais e in ci ta ção
a sui cí dio e au to mu ti la ção, sem qual- 
quer mo de ra ção das em pre sas.

Na mes ma se ma na em que hou ve a
pro vo ca ção so bre o te ma nas re des
so ci ais, mais de  trin ta pro je tos de lei
fo ram apre sen ta dos na Câ ma ra de
De pu ta dos pa ra o en fren ta men to da
adul ti za ção pre co ce[iii]. A imen sa
mai o ria tra ta de al te ra ções no ECA, no
Mar co Le gal da In ter net e na Lei Ge ral
de Pro te ção de Da dos, es ta be le cen do
ti pos pe nais e  san ções ad mi nis tra ti- 
vas com ba se em re gu la men ta ção a
ser edi ta da pe la Au to ri da de Na ci o nal
de Pro te ção de Da dos (com o apoio,
na cons tru ção des sa re gu la men ta ção,
do CO NAN DA  e da Se cre ta ria Na ci o- 

nal dos Di rei tos do Con su mi dor), na
ex pli ci ta ção de que a par ti ci pa ção de
cri an ças em re des so ci ais não po de,
em ne nhu ma hi pó te se, ser mo ne ti za- 
da, bem as sim na de fi ni ção da res- 
pon sa bi li da de al go rít mi ca pa ra pu nir
a di vul ga ção das ba ses des sa ex plo ra-
ção de tra ba lho in fan til, mes mo aque- 
les cons tan tes da Lis ta TIP da OIT, co- 
mo a pros ti tui ção e a por no gra fia  in-
fan tis. A ve da ção da pro pa gan da in-
fan til pe lo CO NAR pre ci sa ter a co gên-
cia de nor ma le gal ma te ri al, o que 
tam bém é tan gen ci a do pe los PLs que
se avo lu mam so bre o te ma.

Mas é pre ci so ir além, uti li zan do os
ins tru men tos que já dis po mos. Des de
a de fi ni ção pe lo STF, no jul ga men to
con jun to dos REs 107396 e 1057258,
da exi gên cia de uma pos tu ra pre ven- 
ti va e pro a ti va pe los pro ve do res de in- 
ter net, in clu si ve pa ra a ex clu são de
pos ta gens em si tu a ções gra ves, co mo
a vi o lên cia se xu al, nos ter mos do art.
227, § 4º, da Cons ti tui ção, por exem- 
plo, se tem ca mi nho aber to pa ra o
con tro le des ses con teú dos ilí ci tos,
mes mo no cam po ad mi nis tra ti vo,
sem exi gên cia de pré via  tu te la ju ris di-
ci o nal. Por ou tro la do, é pre ci so pa ci-
fi car a com pre en são de que qual quer
ati vi da de de cri an ças e ado les cen tes
em re des so ci ais que pos sa le var à
mo ne ti za ção ca rac te ri za tra ba lho ar- 
tís ti co in fan til, e, nes tes ter mos, é de
ser sub me ti da a pré vio con tro le ju di- 
ci al, por al va rá (ECA, art. 149, I, “a”),
nos Juí zos da In fân cia, bem as sim,
quan to à se gu ran ça e saú de la bo ral
de cor ren tes, pe la Jus ti ça do Tra ba lho.
Fi nal men te, a fron tei ra tec no ló gi ca da
in ter net, ine xis ten te à épo ca da Cons- 
ti tui ção de 1988 co mo ba se pa ra es pe- 
tá cu los pú bli cos, faz in ci dir o fenô-
me no da mu ta ção cons ti tu ci o nal  (ou,
pe lo me nos da in ter pre ta ção con for-
me a par tir do art. 227) da am pli tu de
do po der de clas si fi ca ção in di ca ti va
pre vis to pe lo art. 220, § 4º da Lei Fun- 
da men tal e ex pli ci ta do pe lo art. 74 do
ECA, pa ra ne le in cluir  a pro du ção au-
di o vi su al e de ou tros for ma tos em re- 
des so ci ais.

A opor tu ni da de de com ba ter es sa
cul tu ra adul to cên tri ca que bus ca eli- 
mi nar a in fân cia co mo fa se in dis pen- 
sá vel ao de sen vol vi men to hu ma nos é,
sem dú vi da, o mai or de to dos os de sa- 
fi os nes sa área. A pau ta da adul ti za ção
pre coc ce e seus de le té ri os pre juí zos
pa re ce si na li zar o ca mi nho pa ra es te
fim. É pre ci so per se ve rar. A in dig na- 
ção na ci o nal tem que du rar bem mais
que um pos ta gem no Tik Tok.

[i]Não na pers pec ti va des con tru ti-
vis ta de Jac ques Der ri da, que vi sa eli- 
mi nar a hi e rar quia en tre con cei tos bi- 
ná ri os e rí gi dos, mas sim na de ne ga ti- 
va do pro ces so his tó ri co da no ção de
cri an ça que, no pla no ju rí di co, é mui- 
to bem de fi ni da  pe las Di re tri zes Cur- 
ri cu la res Na ci o nais pa ra a Edu ca ção
In fan til  (BRA SIL.Mi nis té rio da Edu- 
ca ção. Se cre ta ria de Edu ca ção Bá si ca.
Di re tri zes cur ri cu la res na ci o nais pa ra
a edu ca ção in fan til / Se cre ta ria de
Edu ca ção Bá si ca. – Bra sí lia : MEC,
SEB, 2010, p. 12), apro va das pe la Re- 
so lu ção CNE nº 5, de 17/12/2009: Su- 
jei to his tó ri co e de di rei tos que, nas
in te ra ções, re la ções e prá ti cas co ti di a-
nas que vi ven cia, cons trói sua iden ti-
da de pes so al e co le ti va, brin ca, ima gi- 
na, fan ta sia, de se ja, apren de, ob ser va,
ex pe ri men ta, nar ra, ques ti o na e cons- 
trói sen ti dos so bre a na tu re za e a so ci- 
e da de, pro du zin do cul tu ra
[ii]Con for me o link https://an- 
ti.as/stop-sha ren ting , cap tu ra do em
12/08/2025.
[iii]Re sul ta do a par tir de pes qui sa  no
si te da Câ ma ra dos De pu ta dos, em
12/085/2025, apre sen ta dos no link
https://www.ca ma ra.leg.br/bus ca-
por tal?con tex to Bus ca=Bus ca Pro po si- 
co es&pa gi na=2&or der=re le van- 
cia&aba Es pe ci fi ca=true&fil- 
tros=%5B%7B%22ano%22%3A%22202
ti za%C3%A7%C3%A3o&ti pos=PL.

RI CAR DO TA DEU BU GA RIN DU AI LI BE
De sem bar ga dor  Pre si den te da Co or de na do ria de Sus ten ta -
bi li da de e Res pon sa bi li da de So ci al Tri bu nal de Jus ti ça do
Es ta do do Ma ra nhão

O Pa pel do Po der
Ju di ciá rio na Pre ser va ção
do Meio Am bi en te

A pro te ção am bi en tal no Bra- 
sil en con tra só li do am pa ro ju rí- 
di co na Cons ti tui ção Fe de ral de
1988, es pe ci al men te em seu ar ti- 
go 225, que es ta be le ce ser o meio
am bi en te equi li bra do um di rei to
de to dos, bem co mo bem de uso
co mum do po vo e es sen ci al à sa- 
dia qua li da de de vi da, im pon do-
se ao Po der Pú bli co e à co le ti vi- 
da de o de ver de de fen dê-lo e pre- 
ser vá-lo pa ra as pre sen tes e fu tu- 
ras ge ra ções.

Es se dis po si ti vo con sa gra o
meio am bi en te co mo di rei to fun- 

da men tal, de na tu re za di fu sa, per ten cen te a to da a co le ti vi da de e
às fu tu ras ge ra ções. Tra ta-se de um di rei to de ter cei ra di men são,
que ul tra pas sa in te res ses in di vi du ais e bus ca as se gu rar a dig ni da- 
de hu ma na por meio da pro te ção dos re cur sos na tu rais.

No con tex to da tu te la am bi en tal, o Po der Ju di ciá rio exer ce pa- 
pel es sen ci al ao as se gu rar a efe ti vi da de do art. 225 da Cons ti tui- 
ção Fe de ral, in ter pre tan do e apli can do a le gis la ção am bi en tal de
mo do a ga ran tir a pre ser va ção e a re cu pe ra ção dos ecos sis te mas,
ca ben do-lhe apre ci ar to das as ações que te nham por ob je ti vo
pre ve nir, re pa rar ou com pen sar da nos am bi en tais, bem co mo im- 
por a exe cu ção de po lí ti cas pú bli cas vol ta das à con ser va ção do
meio am bi en te, sem pre que cons ta ta da a omis são do Po der Pú- 
bli co.

Es se com pro mis so foi re for ça do no âm bi to ad mi nis tra ti vo pe- 
la Re so lu ção CNJ nº 433, de 28 de ou tu bro de 2021, que ins ti tuiu a
Po lí ti ca Na ci o nal do Po der Ju di ciá rio pa ra o Meio Am bi en te. Es sa
nor ma es ta be le ce di re tri zes pa ra que to dos os tri bu nais bra si lei- 
ros in cor po rem a sus ten ta bi li da de em su as ati vi da des, ado tem
prá ti cas de ges tão so ci o am bi en tal, pro mo vam a ca pa ci ta ção de
ma gis tra dos e ser vi do res em te mas am bi en tais e im ple men tem
me ca nis mos de mo ni to ra men to das ações de sen vol vi das, co mo a
Se ma na da Pau ta Ver de que se rá re a li za da por to do o ju di ciá rio  a
par tir do dia 18 ao 22 de agos to, sen do uma ini ci a ti va que im pul si- 
o na rá a pau ta am bi en tal a ní vel na ci o nal, pri o ri zan do o jul ga- 
men to de pro ces sos es tru tu rais e es ti mu lan do a ado ção de so lu- 
ções con sen su ais em li tí gi os am bi en tais.

O Po der Ju di ciá rio, por tan to, de sem pe nha não só a fun ção de
jul gar os li tí gi os am bi en tais pro pos tos, mas tam bém pos sui um
pa pel cen tral ao ga ran tir a efe ti vi da de des se di rei to no âm bi to ad- 
mi nis tra ti vo, na es tei ra da Po lí ti ca Na ci o nal pa ra o Meio Am bi en- 
te (Res. CNJ nº433 de 2021), re for çan do seu com pro mis so ins ti tu- 
ci o nal por meio de uma ges tão am bi en tal men te res pon sá vel.

Por opor tu no, nun ca é de mais re gis trar que a bus ca por um
meio am bi en te eco lo gi ca men te equi li bra do, na for ma dis pos ta
na Cons ti tui ção, exi ge a par ti ci pa ção ati va de to dos os se to res, pú- 
bli cos e pri va dos, bem co mo da pró pria po pu la ção, por meio da
ado ção de prá ti cas sus ten tá veis no co ti di a no e da fis ca li za ção de
po ten ci ais le sões ao meio am bi en te, de nun ci an do even tu ais in- 
fra ções co me ti das aos ór gãos com pe ten tes, tais co mo o Iba ma, o
Mi nis té rio Pú bli co e as de le ga ci as de po lí cia.

É por meio des sa mu dan ça de pers pec ti va que se al can ça rá
me lho ria na qua li da de am bi en tal, com a atu a ção con jun ta de to- 
dos os ato res so ci ais, se jam eles pú bli cos ou pri va dos, e pos tu ra
ati va da po pu la ção na pre ser va ção do meio am bi en te.

A par tir da cons ci en ti za ção ca da vez mai or da so ci e da de, com
atu a ção fir me do Po der Ju di ciá rio re pri min do prá ti cas le si vas ao
meio am bi en te e coi bin do even tu ais omis sões do Po der Pú bli co,
po de re mos vis lum brar um fu tu ro mais prós pe ro pa ra o meio am- 
bi en te.

Por tan to, a pre ser va ção do meio am bi en te, co mo bem ex põe a
Cons ti tui ção, é um de ver de to dos nós.

São Luís, segunda-feira, 18 de agosto de 2025
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ser tra ta da co mo um pri vi lé gio he re di tá rio, não co mo um di rei to
ci vil, es ta re mos di an te de uma re gres são his tó ri ca cu jas con- 
sequên ci as se rão sen ti das por ge ra ções.
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RI CAR DO TA DEU BU GA RIN DU AI LI BE
De sem bar ga dor  Pre si den te da Co or de na do ria de Sus ten ta -
bi li da de e Res pon sa bi li da de So ci al Tri bu nal de Jus ti ça do
Es ta do do Ma ra nhão

O Pa pel do Po der
Ju di ciá rio na Pre ser va ção
do Meio Am bi en te

A pro te ção am bi en tal no Bra- 
sil en con tra só li do am pa ro ju rí- 
di co na Cons ti tui ção Fe de ral de
1988, es pe ci al men te em seu ar ti- 
go 225, que es ta be le ce ser o meio
am bi en te equi li bra do um di rei to
de to dos, bem co mo bem de uso
co mum do po vo e es sen ci al à sa- 
dia qua li da de de vi da, im pon do-
se ao Po der Pú bli co e à co le ti vi- 
da de o de ver de de fen dê-lo e pre- 
ser vá-lo pa ra as pre sen tes e fu tu- 
ras ge ra ções.

Es se dis po si ti vo con sa gra o
meio am bi en te co mo di rei to fun- 

da men tal, de na tu re za di fu sa, per ten cen te a to da a co le ti vi da de e
às fu tu ras ge ra ções. Tra ta-se de um di rei to de ter cei ra di men são,
que ul tra pas sa in te res ses in di vi du ais e bus ca as se gu rar a dig ni da- 
de hu ma na por meio da pro te ção dos re cur sos na tu rais.

No con tex to da tu te la am bi en tal, o Po der Ju di ciá rio exer ce pa- 
pel es sen ci al ao as se gu rar a efe ti vi da de do art. 225 da Cons ti tui- 
ção Fe de ral, in ter pre tan do e apli can do a le gis la ção am bi en tal de
mo do a ga ran tir a pre ser va ção e a re cu pe ra ção dos ecos sis te mas,
ca ben do-lhe apre ci ar to das as ações que te nham por ob je ti vo
pre ve nir, re pa rar ou com pen sar da nos am bi en tais, bem co mo im- 
por a exe cu ção de po lí ti cas pú bli cas vol ta das à con ser va ção do
meio am bi en te, sem pre que cons ta ta da a omis são do Po der Pú- 
bli co.

Es se com pro mis so foi re for ça do no âm bi to ad mi nis tra ti vo pe- 
la Re so lu ção CNJ nº 433, de 28 de ou tu bro de 2021, que ins ti tuiu a
Po lí ti ca Na ci o nal do Po der Ju di ciá rio pa ra o Meio Am bi en te. Es sa
nor ma es ta be le ce di re tri zes pa ra que to dos os tri bu nais bra si lei- 
ros in cor po rem a sus ten ta bi li da de em su as ati vi da des, ado tem
prá ti cas de ges tão so ci o am bi en tal, pro mo vam a ca pa ci ta ção de
ma gis tra dos e ser vi do res em te mas am bi en tais e im ple men tem
me ca nis mos de mo ni to ra men to das ações de sen vol vi das, co mo a
Se ma na da Pau ta Ver de que se rá re a li za da por to do o ju di ciá rio  a
par tir do dia 18 ao 22 de agos to, sen do uma ini ci a ti va que im pul si- 
o na rá a pau ta am bi en tal a ní vel na ci o nal, pri o ri zan do o jul ga- 
men to de pro ces sos es tru tu rais e es ti mu lan do a ado ção de so lu- 
ções con sen su ais em li tí gi os am bi en tais.

O Po der Ju di ciá rio, por tan to, de sem pe nha não só a fun ção de
jul gar os li tí gi os am bi en tais pro pos tos, mas tam bém pos sui um
pa pel cen tral ao ga ran tir a efe ti vi da de des se di rei to no âm bi to ad- 
mi nis tra ti vo, na es tei ra da Po lí ti ca Na ci o nal pa ra o Meio Am bi en- 
te (Res. CNJ nº433 de 2021), re for çan do seu com pro mis so ins ti tu- 
ci o nal por meio de uma ges tão am bi en tal men te res pon sá vel.

Por opor tu no, nun ca é de mais re gis trar que a bus ca por um
meio am bi en te eco lo gi ca men te equi li bra do, na for ma dis pos ta
na Cons ti tui ção, exi ge a par ti ci pa ção ati va de to dos os se to res, pú- 
bli cos e pri va dos, bem co mo da pró pria po pu la ção, por meio da
ado ção de prá ti cas sus ten tá veis no co ti di a no e da fis ca li za ção de
po ten ci ais le sões ao meio am bi en te, de nun ci an do even tu ais in- 
fra ções co me ti das aos ór gãos com pe ten tes, tais co mo o Iba ma, o
Mi nis té rio Pú bli co e as de le ga ci as de po lí cia.

É por meio des sa mu dan ça de pers pec ti va que se al can ça rá
me lho ria na qua li da de am bi en tal, com a atu a ção con jun ta de to- 
dos os ato res so ci ais, se jam eles pú bli cos ou pri va dos, e pos tu ra
ati va da po pu la ção na pre ser va ção do meio am bi en te.

A par tir da cons ci en ti za ção ca da vez mai or da so ci e da de, com
atu a ção fir me do Po der Ju di ciá rio re pri min do prá ti cas le si vas ao
meio am bi en te e coi bin do even tu ais omis sões do Po der Pú bli co,
po de re mos vis lum brar um fu tu ro mais prós pe ro pa ra o meio am- 
bi en te.

Por tan to, a pre ser va ção do meio am bi en te, co mo bem ex põe a
Cons ti tui ção, é um de ver de to dos nós.
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Ex-governadora do Maranhão enfrenta novo diagnóstico de câncer de mama e recebe
manifestações de apoio de familiares, aliados políticos e lideranças nacionais

SAMARTONY MAR TINS

Uma vi da de en fren ta men tos

En tre a po lí ti ca e a re sis tên -
cia

Pro ce di men tos ci rúr gi cos
por dé ca da

1970 

1 – Apên di ce (1973)

2 – Cis to ova ri a no (1973)

3 – Ová rio (1977)

4 – Ová rio (1979)

1980

5 – Re ti ra da de pó li pos

no in tes ti no (1980)

6 – Re ti ra da de pó li pos

no in tes ti no (1981)

7 – Ex tra ção de um ová rio (1982)

8 – Ex tra ção de par te

do in tes ti no (1982)

1990

9 – Nó du lo no pul mão es quer do
(1998)

10 – In fec ção no abdô men (1998)

11 – Pa pi lo mas no seio di rei to (1998)

12 – Ex tra ção do úte ro, um ová rio e as
trom pas (1998)

13 – Cor re ção de ade rên ci as no in tes ti -
no (1998) 

2000 

14 – Fra tu ra no jo e lho es quer do, li po -
as pi ra ção na re gião in ter na das co xas
e pre en chi men to na li nha em vol ta da
bo ca (2000)

15 – Nó du lo no seio di rei to (2000)

16 – Nó du los nos dois sei os (2002)

17 – Nó du lo na re gião do pe rí neo
(2005)

18 – Fís tu las no re to (2005)

19 – Pu nho da mão di rei ta (2008)

20 – Re ti ra da de pi nos do pu nho da
mão di rei ta (2008)

21 – Aneu ris ma ce re bral (2009)

2010 

22 – San gra me to re tal (2011)

23 – Tu mo ra ção fún gi ca na fa ce (2016)

TRATAMENTO DE SAÚDE

Roseana Sarney pode
se afastar da Câmara

A
po lí ti ca bra si lei ra es tá re ple ta
de per so na gens que en fren- 
ta ram ad ver si da des, mas
pou cos vi ve ram a ex pe ri ên cia

de ter a vi da pes so al tão mar ca da pe la
lu ta con tra a do en ça quan to Ro se a na
Sarney. Fi lha do ex-pre si den te Jo sé
Sarney, a de pu ta da fe de ral foi go ver- 
na do ra do Ma ra nhão por qua tro man- 
da tos e ocu pou es pa ços cen trais no
ce ná rio na ci o nal.

Pa ra le la men te, seu cor po se tor nou
pal co de uma su ces são de ci rur gi as e
di ag nós ti cos, que aju da ram a mol dar
sua ima gem pú bli ca: a de uma mu lher
que equi li bra po der e vul ne ra bi li da- 
de, li de ran ça e fra gi li da de, mas que
nun ca dei xou de se re er guer.

Se a de pu ta da fe de ral Ro se a na
Sarney (MDB) pre ci sar so li ci tar li cen- 
ça mé di ca pa ra ini ci ar o tra ta men to
con tra um cân cer de ma ma, a ca dei ra
se rá ocu pa da pe lo pri mei ro su plen te
do par ti do, o ex-de pu ta do Hil do Ro- 

cha. A pos si bi li da de re co lo ca no ce ná- 
rio na ci o nal uma tra je tó ria mar ca da
não ape nas pe la po lí ti ca, mas por
uma his tó ria de re sis tên cia e su pe ra- 
ção di an te da do en ça.

 
Ro se a na, de 72 anos, re ve lou o no- 

vo di ag nós ti co na úl ti ma sex ta-fei ra
(15). Em tom se re no, mas fir me, usou
as re des so ci ais pa ra anun ci ar a lu ta
que se ini cia. “A vi da nos traz sur pre- 
sas que pre ci sa mos en fren tar. Con to
com a ora ção de to dos vo cês e te nho
cer te za que va mos ven cer es sa lu ta”,
afir mou.

Não foi a pri mei ra vez que a fi lha do
ex-pre si den te Jo sé Sarney se de pa rou
com o cân cer. Des de mui to ce do, seu
cor po foi tes ta do por su ces si vas ba ta- 
lhas mé di cas. Aos 19 anos, ain da es tu- 
dan te, en fren tou a pri mei ra ci rur gia.
Nas dé ca das se guin tes, as in ter na- 
ções, di ag nós ti cos e pro ce di men tos
se acu mu la ram, mas não a im pe di- 
ram de ocu par es pa ços de po der, li de- 

rar cam pa nhas e go ver nar o Ma ra- 
nhão por qua tro man da tos.

O ape li do “Guer rei ra”, cu nha do pe- 
los elei to res e abra ça do pe la pró pria
fa mí lia, nas ceu des sa con jun ção de
po lí ti ca e re sis tên cia. Pa ra seus ali a- 
dos, a vi da pú bli ca de Ro se a na é in se- 
pa rá vel da nar ra ti va de al guém que
trans for mou a dor em com bus tí vel
pa ra se guir adi an te.

 
 

Apoio familiar e comoção da classe política
O no vo di ag nós ti co mo bi li zou fa- 

mi li a res e ali a dos po lí ti cos. O ex-pre- 
si den te Jo sé Sarney fez um pro nun ci- 
a men to emo ci o na do em ví deo di vul- 
ga do nas re des so ci ais. “Não é um sen- 
ti men to agra dá vel, ao con trá rio, é um
sen ti men to que im pac tou gran de- 
men te a mi nha pes soa. A mi nha fi lha
Ro se a na, a úni ca fi lha mu lher que eu
te nho, num exa me de ro ti na des co- 
briu ser por ta do ra de um CA. (…) A
Ro se a na tem ti do, ao lon go de sua vi- 
da, mui tos pro ble mas de saú de, al- 
guns de ex tre ma gra vi da de, mas a to- 
dos ela su pe rou com as gra ças de
Deus, as mãos dos mé di cos e o apoio
sem pre mui to uni do de to da a sua fa- 
mí lia. (…) Te nho uma es pe ran ça mui- 
to gran de que ela vai su pe rar es ses
pro ble mas com as gra ças de Deus e a
bon da de de to dos aque les que, ao
meu la do, se jun tam em ora ção pe la
sua saú de e pe la sua vi da”, dis se o ex-
pre si den te.

No Ma ra nhão, a pre si den te da As- 
sem bleia Le gis la ti va, Ira ce ma Va le,
cha mou a co le ga de “guer rei ra”. O go- 
ver na dor Car los Bran dão des ta cou:
“De se jo mui ta for ça, ple na re cu pe ra- 
ção e que sua saú de se ja res ta be le ci da
o quan to an tes!”. Par la men ta res co- 
mo Eli zi a ne Ga ma, Hil do Ro cha, Da- 
ni el la, Du ar te Jr. e An dré Fu fu ca tam- 
bém pres ta ram so li da ri e da de. 

Ro se a na Sarney cons truiu uma car- 
rei ra po lí ti ca de mais de qua tro dé ca- 
das, mar ca da por al tos e bai xos elei to- 
rais, mas tam bém pe la ima gem de al- 
guém que nun ca se dei xou ven cer.
Sua bi o gra fia, en tre la ça da à his tó ria
re cen te do Ma ra nhão e do Bra sil, se
sus ten ta na du a li da de en tre po der e

vul ne ra bi li da de: de um la do, a lí der
que go ver nou o es ta do qua tro ve zes,
foi se na do ra e ho je ocu pa a Câ ma ra;
de ou tro, a mu lher que en fren tou a
do en ça re pe ti das ve zes, sem pre de ca- 
be ça er gui da.

Pa ra ali a dos, é mais um ca pí tu lo da
vi da da “Guer rei ra”. Pa ra a po lí ti ca na- 
ci o nal, é tam bém um lem bre te da fra- 
gi li da de hu ma na, mes mo en tre os
que ocu pam os pos tos mais al tos do
po der.

 

 

 

“Se um ba tom tá dan do 17 anos, ima gi na
quan do anos pe lo po der do Ma ra nhão?

 Ma ria Lui za Vi e gas, apo sen ta da, so bre a in ter ven ção da
jus ti ça no Ma ra nhão.

Do no vo ao mes mo
de sem pre

Gen te cha ta – Pa re ce es tar per to o or gas mo co le ti vo
da tur ma do PT e ra di cais da es quer da com a con de na- 
ção do ex-pre si den te Jair Bol so na ro (PL). Só ima gi nan- 
do de co mo vão ata za nar o juí zo dos bra si lei ros de pois
do jul ga men to?

É sim? – De pen de de um sim, se é que já es tá acer ta- 
do, o apoio na elei ção de 2026, pa ra o de pu ta do Jo si mar
de Ma ra nhão zi nho (PL) fi car li vre do pro ces so no STF.
Tu do mu dan do, prin ci pal men te de pois do de poi men to
do ex-pre fei to de São Jo sé de Ri ba mar, Eu des Sam paio
(PTB), bo tan do a cul pa da ex tor são no de fun to do Pa co- 
van. Já fo ram mais co e ren tes!

Ci da dão con vic to – Tu do ca mi nha pa ra es ta pi a da
par ti dá ria de “Fe de ra ção” ou jun ta os tra pos en tre o PSB
e Ci da da nia, fór mu la que só ser ve pa ra sal var par ti dos
fra cos ou bo as ne go ci a ções. In te res san te que o pre si- 
den te es ta du al do Ci da da nia no Ma ra nhão, Eli el Ga ma,
en ten de a pos si bi li da de de man ter a le gen da ali a da à
pré-can di da tu ra do Or le ans Bran dão (MDB). Bem, ca so
não te nham pen dên ci as na jus ti ça ou a re e lei ção da Eli- 
zi a ne Ga ma (PSD) não se ja im pos ta!

In ter na ci o nal – Car los Bran dão (ain da no PSB) con ti- 
nua pro vo can do crí ti cas da opo si ção por cau sa do vo lu- 
me de obras inau gu ra das mes cla das com as que pre ci- 
sam de re pa ros de pois de mais um in ver no. Res ta es pe- 
rar que ao me nos o cer ti fi ca do do Bum ba Meu Boi e o tí- 
tu lo de Pa trimô nio da Hu ma ni da de dos Len çóis Ma ra- 
nhen ses con ce di do pe la UNES CO per mi ta um sim ples
re co nhe ci men to dos con trá ri os po li ti ca men te nas re des
só ci as. Es ta mos aguar dan do pa ra pu bli car o fa to!

Mais dois? – Gen te, pre ci sa mos que al guém ex pli que
até quan do o mi nis tro Flá vio Di no (STF) vai es ti car os
pro ces sos con tra a elei ção dos con se lhei ros do TCE no
Ma ra nhão. Te ve de tu do nes ta ação, ad vo ga da mi nei ra
en xer ta da pa ra mon tar de nún ci as con tra a fa mí lia Bran- 
dão, fez o ser vi ço e tchau. Ago ra, pa ra dis cu tir não sa be o
que, dois “ju ris tas” ma ra nhen ses que rem fa zer par te
des ta his tó ria in fi ni ta. Quan do vão mar car a o dia da
San ta Paz na po lí ti ca!!??

Ab sur do – Ne ces sá rio o res pei to com a ili ba da tra je- 
tó ria pú bli ca dos ex-con se lhei ros Ál va ro Cé sar Fer rei ra e
Washing ton Oli vei ra na ab sur da in ves ti ga ção de ven da
dos man da tos. Fun da men tal ve ri fi car que o con se lhei ro
Fer rei ra ti nha 73 quan do so li ci tou a sua apo sen ta do ria
por pro ble mas de saú de, fá cil de com pro var. Quan to ao
con se lhei ro Oli vei ra ti nha 74 anos, que ren do vol tar a
exer cer a mi li tân cia par ti dá ria no PT, sua mai or pai xão.
Ago ra, en tre ou tras coi sas, não se rá mais per mi ti do
exer cer o di rei to da op ção na vi da pri va da e pro fis si o- 
nal??

 

São Luís, segunda-feira, 18 de agosto de 2025

https://banca.oimparcial.com.br/
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Eduardo é investigado por obstrução à Justiça e coação no curso de processo judicial no
âmbito do STF. Outros 10 deputados também tiveram pedidos de cassação enviados

LU CAS POR DEUS LÉON
AGÊN CIA BRA SIL

De pu ta dos com pe di do de
cas sa ção

No ta pu bli ca da

PARLAMENTARES

Motta pede cassasão
de Eduardo  Bolsonaro

O
pre si den te da Câ ma ra dos
De pu ta dos, Hu go Mot ta
(Re pu bli ca nos-PB), en vi ou
ao Con se lho de Éti ca, nes ta

sex ta-fei ra (15), 20 pe di dos pa ra aber- 
tu ra de pro ces sos por que bra de de co- 
ro par la men tar con tra 11 de pu ta dos,
in cluin do qua tro re pre sen ta ções que
so li ci tam a cas sa ção do man da to do
de pu ta do Edu ar do Bol so na ro (PL-
SP). Tam bém no mes mo des pa- 
cho, Mot ta en vi ou re pre sen ta ções
con tra ou tros 10 de pu ta dos por que- 
bra de de co ro par la men tar.

An dré Ja no nes (Avan te-MG); Gus- 
ta vo Gayer (PL-GO); Lind bergh Fa ri as
(PT-RJ); Gil van da Fe de ral (PL-ES); de- 
le ga do Éder Mau ro (PL-PA); Gui lher- 
me Bou los (PSOL-SP); Jo sé Me dei ros
(PL-MT); Sar gen to Fahur (PSD-PR);
Kim Ka ta gui ri (União-SP) e Cé lia Xa- 

kri a bá (PSOL-MG).

Obs tru ção à Jus ti ça
Fi lho do ex-pre si den te Jair Bol so- 

na ro, Edu ar do é in ves ti ga do por obs- 
tru ção à Jus ti ça e co a ção no cur so de
pro ces so ju di ci al no âm bi to do Su pre- 
mo Tri bu nal Fe de ral (STF). O par la- 
men tar se li cen ci ou do car go e foi pa- 
ra os Es ta dos Uni dos, de on de pas sou
a de fen der san ções con tra a eco no- 
mia bra si lei ra e au to ri da des do país.

O fi lho do ex-pre si den te é de nun ci- 
a do por aten tar con tra a so be ra nia do
país ao ar ti cu lar “san ções ao Bra sil”,
em três re pre sen ta ções do PT e uma
do PSOL.

“O re pre sen ta do, em to tal dis sin to- 
nia com a re a li da de, aten tan do con tra
os in te res ses na ci o nais, pa tro ci na, em
Es ta do es tran gei ro, re ta li a ções con tra
o seu pró prio país e tam bém con tra
um dos in te gran tes do Su pre mo Tri- 
bu nal Fe de ral”, diz a re pre sen ta ção
do pa rit do de es quer da. O PT sus ten ta
que as ações do par la men tar são ar ti- 
cu la das pa ra “co a gir, in ti mi dar ou re- 

ta li ar mem bros do Po der Ju di ciá rio
bra si lei ro, em es pe ci al o re la tor da
ação pe nal con tra Jair Bol so na ro e do
inqué ri to da ten ta ti va de gol pe de Es- 
ta do em cur so no STF, o mi nis tro Ale- 
xan dre de Mo ra es.

Edu ar do Bol so na ro, no en tan to,
ale ga que é “per se gui do po lí ti co”. Ele
afir ma que a ta xa ção co mer ci al im- 
pos ta pe los Es ta dos Uni dos con tra a
eco no mia do Bra sil só se rá re vis ta
com “anis tia ge ral e ir res tri ta” a to dos
os con de na dos pe la ten ta ti va de gol pe
de Es ta do pa ra anu lar as elei ções pre- 
si den ci ais de 2022.

REU TERS/Ues lei Mar ce li no

JUSTIÇA

Ex-presidente do TCE-MA se manifesta após denúncia

WASHINGTON OLIVEIRA APOSENTOU-SE DO CARGO DE CONSELHEIRO DE CONTAS EM 2024

O Ex-pre si den te do Tri bu nal de
Con tas do Es ta do do Ma ra nhão (TCE-
MA), Washing ton Luiz Oli vei ra, pu bli- 
cou uma no ta nes ta sex ta-fei ra pa ra
des ta car sua tra je tó ria de vi da pú bli- 
ca, com man da tos exer ci dos na po lí ti- 
ca, além de atu a ção sin di cal. O po si ci- 
o na men to ocor re lo go após o mi nis- 
tro Flá vio Di no, do Su pre mo Tri bu nal
Fe de ral (STF), ter de ter mi na do in ves- 
ti ga ção por par te da Po lí cia Fe de ral
(PF) à de nún ci as apre sen ta das pe la
ad vo ga da mi nei ra Cla ra Al cân ta ra, de
su pos to pa ga men to de pro pi na pa ra
as se gu rar apo sen ta do ri as an te ci pa- 
das no TCE-MA. Washing ton Oli vei ra
apo sen tou-se de for ma an te ci pa da do

car go de con se lhei ro de con tas em
2024. Ele pre si diu aque le tri bu nal no
bi ê nio 2021-2022.

Oli vei ra re cor dou sua mi li tân cia
ini ci a da em 1968, no com ba te à di ta- 
du ra mi li tar, e sua fi li a ção ao PC doB e
ao PT, úni cos par ti dos pe los quais
pas sou. Ele des ta ca sua atu a ção co mo
de pu ta do fe de ral, vi ce-go ver na dor,
con se lhei ro e pre si den te do TCE-
MA. Em 2024, Oli vei ra acei tou o con- 
vi te do go ver na dor Car los Bran dão
pa ra as su mir a Se cre ta ria de Re pre- 
sen ta ção do Go ver no do Ma ra nhão
em Bra sí lia, com o ob je ti vo de for ta le- 

cer a ar ti cu la ção com o go ver no do
pre si den te Luiz Iná cio Lu la da Sil va e
am pli ar o tra ba lho po lí ti co no PT. O
ex-con se lhei ro en fa ti zou que sua tra-
je tó ria é pau ta da pe lo “diá lo go e pe la
cons tru ção co le ti va”, sem bus ca por
van ta gens pes so ais.

Ele re a fir mou seu com pro mis so
com a de mo cra cia, os di rei tos dos tra- 
ba lha do res e a so be ra nia na ci o nal. Na
quin ta-fei ra (14), ou tro con se lhei ro
apo sen ta do, Ál va ro Cé sar, tam bém se
pro nun ci ou pu bli ca men te, ne gan do
qual quer ir re gu la ri da de.

BRU NO DE FREI TAS MOU RA
AGÊN CIA BRAISL

Tem pos de pro cu ra

Mer ca do aque ci do e re cor des

Bus ca por em pre go
cai 21% no se gun do
tri mes tre

O Bra sil al can çou, no se gun do tri mes tre de 2025, o
me nor nú me ro de pes so as de sem pre ga das há mais de
um ano já re gis tra do. O re cor de es tá na Pes qui sa Na ci o- 
nal por Amos tra de Do mi cí li os Con tí nua (PNAD Con tí- 
nua) Tri mes tral, di vul ga da nes ta sex ta-fei ra (15).

Ou se ja, o nú me ro de tra ba lha do res (1,913 mi lhão)
em bus ca de em pre go nos me ses de abril, maio e ju nho
des te ano é o me nor des de 2012, quan do co me çou a sé- 
rie do Ins ti tu to Bra si lei ro de Ge o gra fia e Es ta tís ti ca (IB- 
GE).  O da do re pre sen ta re du ção de 21% na com pa ra ção
com o mes mo pe río do do ano pas sa do, quan do es se
con tin gen te so ma va 2,4 mi lhões de pes so as.

A pes qui sa do IB GE apu ra o com por ta men to no mer- 
ca do de tra ba lho pa ra pes so as com 14 anos ou mais de
ida de e le va em con ta to das as for mas de ocu pa ção, se ja
em pre go com ou sem car tei ra as si na da, tem po rá rio e
por con ta pró pria, por exem plo. Só é con si de ra da de so- 
cu pa da a pes soa que efe ti va men te pro cu ra em pre go. O
IB GE vi si ta 211 mil do mi cí li os em to dos os es ta dos e no
Dis tri to Fe de ral.

Os pes qui sa do res de ta lham qua tro es tra tos de tem po
em bus ca de tra ba lho. Em to das as fai xas, hou ve re du- 
ção em re la ção ao mes mo tri mes tre de 2024. No gru po
que es tá em bus ca por uma va ga de um mês a me nos de
um ano, o con tin gen te de 3,2 mi lhões tam bém é o me- 
nor já re gis tra do des de 2012 (que da de 18,5% des de en- 
tão). No es tra to de um ano a me nos de dois, os 659 mil
de so cu pa dos tam bém são o me nor con tin gen te da sé rie
(que da de 34,8% an te 2012).

O ana lis ta da pes qui sa, Wil li am Kra to chwill, apon ta
que há ten dên cia de que da no per cen tu al de pes so as
que es tão em uma lon ga bus ca por ocu pa ção. “O mer ca- 
do es tá ge ran do opor tu ni da des que es tão ab sor ven do as
mui tas pes so as, in clu si ve aque las que ti nham mais di fi- 
cul da de de en con trar um pos to de tra ba lho”, diz.

No úl ti mo dia 31, o IB GE ti nha anun ci a do que a ta- 
xa de de sem pre go no país no se gun do tri mes tre fi cou
em 5,8%, a me nor da sé rie his tó ri ca. A Pnad men sal ha- 
via apon ta do tam bém re cor des no em pre go com car tei- 
ra as si na da (39 mi lhões de pes so as) e ren di men to mé- 
dio men sal do tra ba lha dor (R$ 3.477).

A Pnad tri mes tral des ta sex ta-fei ra traz de ta lhes re fe- 
ren tes às uni da des de fe de ra ção e per fil da po pu la ção. A
pes qui sa apon tou que, no se gun do tri mes tre, o de sem- 
pre go caiu em 18 das 27 uni da des da fe de ra ção, an te o
pri mei ro tri mes tre. Nos es ta dos, a ta xa va ria de 2,2%
(San ta Ca ta ri na) a 10,4% (Per nam bu co).

Ou tro da do de des ta que é que 12 es ta dos atin gi ram o
me nor ní vel de de sem pre go pa ra um se gun do tri mes tre
em to da a sé rie his tó ri ca: Ama pá (6,9%), Rio Gran de do
Nor te (7,5%), Pa raí ba (7%), Ala go as (7,5%), Ser gi pe
(8,1%), Bahia (9,1%), Mi nas Ge rais (4%), Es pí ri to San to
(3,1%), São Pau lo (5,1%), San ta Ca ta ri na (2,2%), Rio
Gran de do Sul (4,3%) e Ma to Gros so do Sul (2,9%).

Kra to chwill ava lia que o ano de 2025 tem se mos tra do
di fe ren te dos an te ri o res, quan do o de sem pre go cos tu- 
ma su bir no iní cio do ano, por cau sa da dis pen sa dos
con tra ta dos tem po rá ri os do fim do ano an te ri or. “Es te
ano, o pri mei ro tri mes tre mos trou que o mer ca do es ta va
dis pos to a ab sor ver gran de par te des sa mão de obra
tem po rá ria”, afir ma.
“O mer ca do de tra ba lho es tá re sis ten te a pi o ras, e os da- 
dos do se gun do tri mes tre con fir mam is so”, com ple ta.
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Conjunto arquitetônico segue preservado diante da pressão do mercado imobiliário,
graças à atuação rigorosa dos órgãos de proteção ao patrimônio histórico e artístico

DOU GLAS CU NHA Cen tro co mer ci al do  Séc XIX

Obras de en ge nha ria fo ram re a li za das
ao lon go do tem po e a re gião foi trans -
for ma da na prin ci pal área do Cen tro
His tó ri co de São Luís. Ain da no Sé cu lo
XIX, a Praia Gran de já ti nha for ma to
ur ba no sen do o prin ci pal cen tro co -
mer ci al de São Luís, com seus so bra -
dos com fa cha das de azu le jos im por -
ta dos de Por tu gal, que abri ga vam im -
por tan tes ca sas co mer ci ais, que ven -
di am pro du tos ma nu fa tu ra dos nas re -
giões Sul e Su des te e até mes mo de
paí ses eu ro peus, no ta da men te te ci dos
fi nos, mui to pro cu ra dos por mu lhe res
e ho mens da so ci e da de lo cal, que se
ves ti am com con fec ções de gran des
al fai a tes e mo dis tas fe mi ni nas da ci -
da de. A ar qui te tu ra ain da ho je en can -
ta os na ti vos e vi si tan tes. A Praia
Gran de, prin ci pal men te a Rua Por tu -
gal, pe lo seu pa trimô nio ar qui tetô ni -
co, lem bra Lis boa (Por tu gal), le ga do
dei xa do pe los co lo ni za do res lu sos.

To dos são le va dos à Praia
Gran de

Gran des Trans for ma ções

Gas tro no mia, ar te sa na to, e
pro du tos re gi o nais

RAIO X

Praia Grande: Coração
do Centro Histórico

O
bair ro Praia Gran de te ve sua
trans for ma ção no iní cio do
Sé cu lo XVII. Quan do to mou
for ma com o sur gi men to de

seu ca sa rio com pos to por im po nen- 
tes so bra dões com fa cha das re ves ti- 
das de azu le jos oriun dos de Por tu gal,
as sim co mo as su as pe dras de can ta- 
ria, que até nos tem pos atu ais re sis- 
tem à ação das in tem pé ri es e à co bi ça
do mer ca do imo bi liá rio, sem pre de se- 
jo so de mu dar tu do pa ra dar lu gar a
em pre en di men tos mo der nos e mais
lu cra ti vos.

O acer vo ar qui tetô ni co da Praia
Gran de é man ti do in có lu me, gra ças
“às ações dos ór gãos de pre ser va ção
que, sem pre vi gi lan tes, não per mi tem
mu dan ças ou qual quer al te ra ção que
des ca rac te ri zem a pai sa gem da re- 
gião.

A Praia Gran de, con si de ra da o “co- 
ra ção” do Cen tro His tó ri co de São
Luís, nos seus pri mór di os era um pân- 

ta no, com pre do mi nân cia de man- 
gue zais e la ma, sen do uma área mui ta
ala ga da, vis to ser a área mais bai xa da
ci da de que re ce bia as águas plu vi ais
de gran de par te da re gião cen tral da
ca pi tal.

.

Arquitetura que chama atençao pela beleza
 

To dos os ca mi nhos le vam ao Bair ro
Praia Gran de, com su as ru as e be cos,
es ca da ri as his tó ri cas e tra ves sas que
guar dam se gre dos e mis té ri os len dá- 
ri os, que re sis tem no ima gi ná rio da
po pu la ção. É na Praia Gran de que se
en con tram a Rua do Tra pi che, Be co da
Al fân de ga, Tra ves sa Flu vi al, Rua da
Es tre la, Be co da Pren sa, Be co Ca ta ri na
Mi na com sua len dá ria es ca da ria que
dá aces so en tre as ru as de ru as de Na- 
za ré e Por tu gal, on de se se en con tra a
mai or con cen tra ção dos so bra dões de
fa cha das azu le ja das; Pra ça do Co mér- 
cio, Rua do Giz, Ram pa do Co mér cio,
ago ra de no mi na da Ram pa Cam pos
Me lo, Pra ça dos Ca trai ei ros, Pra ça
Nau ro Ma cha do, Rua João Vi tal de
Mat tos.

Na Praia Gran de foi cons truí do im- 
po nen te pré dio que por mui tos anos
abri gou a Al fân de ga (Re cei ta Fe de ral)
ho je é a Câ ma ra de Ve re a do res. Em
fren te à fei ra, tam bém na Rua da Es- 
tre la, um gran de so bra do, abri gou a
se de da De fen so ria Pú bli ca do Es ta do.
No pré dio da Ca sa do Ma ra nhão, fun- 
ci o nou o Te sou ro do Es ta do, on de as

em bar ca ções atra ca vam e des pa cha- 
vam su as mer ca do ri as jun to à Fa zen- 
da Es ta du al., pa ra os pro ce di men tos
de tri bu ta ção.

Com o de cor rer do tem po, a Praia
Gran de so freu trans for ma ções sig ni fi- 
ca ti vas a par tir das obras de sua re cu- 
pe ra ção ur ba na pro mo vi da pe lo Po- 
der pú bli co, atra vés do Pro je to Re vi- 
ver e do ater ro que am pli ou o seu ter- 
ri tó rio dan do ori gem à Ave ni da Vi to ri- 
no Frei re, par te in te gran te do Anel
Viá rio, cons truí do pe lo pre fei to Ha- 
rol do Ta va res.

Com a che ga da do pro gres so ocor- 
reu tam bém o cres ci men to da ci da de
e a cons tru ção de ro do vi as li gan do a
ca pi tal aos mu ni cí pi os do in te ri or do
es ta do e aos gran des cen tros do País.
O co mér cio de pro du tos ma nu fa tu ra- 
dos que sus ten ta va sig ni fi ca ti va men- 
te a Praia Gran de, a par tir dos anos 60,
foi de cain do. As tra di ci o nais ca sas co- 
mer ci ais co mo a Ca sa Ân co ra, Ca sa
das Fer ra gens, Li ma So bri nho (es pe- 
ci a li za da em te ci dos fi nos), A.O. Gas- 
par e ou tras, en cer ra ram su as ati vi da- 
des, dan do lu gar a lo jas de ar ti gos do
ar te sa na to re gi o nal e cen tros cul tu- 
rais co mo o Mu seu de Ar tes Vi su ais
que traz ex po si ções con tem po râ ne as,
en quan to a Ca sa de Nho zi nho pre ser- 
va a me mó ria com ar te fa tos e pe ças
ma ra nhen se, Mu seu do Reg gae, Mu- 
seu da Gas tro no mia, den tre ou tros.

A gas tro no mia ma ra nhen se es tá
mais va lo ri za da com seus pra tos tí pi- 
cos ofe re ci dos em ca sas es pe ci a li za- 
das co mo o Ca fo fo da Tia Di ca, Res- 
tau ran te Cu xá da Ilha, Res tau ran te

Flor de Vi na grei ra, Don Fer nan do,
Res tau ran te do Se nac, e nos ba res e
bo te cos co mo Bar La ti no, Bar do Por- 
to, Mo na Li sa Piz za ria,  Bu ri te co, Bar
da Faus ti na e ou tros.

Na Praia Gran de se en con tra a Ca sa
das Tu lhas, prin ci pal cen tro do co- 
mér cio de pro du tos do nos so ar te sa- 
na to e pro du tos re gi o nais, co mo ca- 
ma rão se co, pei xe se co, es pe ci al men- 
te a pes ca da ama re la, uri tin ga, ca mu- 
rim (ro ba lo), ja bi ra ca e ou tros. Fru tas
cris ta li za das, cas ta nhas de ca ju, do
Pa rá, ti qui ra (aguar den te ela bo ra da
de man di o ca), ca cha ça da ter ra, ra pa- 
du ra, ba ti da (ti po de ra pa du ra fei ta
com co co, la ran ja ou ou tras fru tas),
do ces de co co, bu ri ti e de ou tras fru tas
da re gião. Fa ri nha d’água, fa ri nha se- 
ca, fei jão da ter ra do ti po man tei gui- 
nha, vi na gre, que bra ca dei ra, sem pre
ver de, etc. li co res de je ni pa po, ma ra-
cu já e ou tros di ver sos sa bo res de fru- 
tas da re gião; tem pe ros di ver sos co mo
o tu cu pí, pa ne las de alu mí nio ou de
fer ro, pro du tos da me di ci na po pu lar:  
er vas e se men tes usa das na pre pa ra- 
ção de chás, por ções co nhe ci das co- 
mo “gar ra fa das” pa ra cu rar vá ri as do- 
en ças e até dis fun ção eré til e mau
olha do.

 
 

Noi ta das Ale gres

To dos se en con tram
na  Praia Gran de

A Ca sa das Tu lhas ou Fei ra da Praia Gran de é pon to de
en con tro dos na ti vos e tu ris tas que ali se aglo me ram em
pe que nos res tau ran tes, pa ra sa bo re ar as igua ri as da cu- 
li ná ria re gi o nal co mo a ga li nha cai pi ra com pi rão de pa- 
ri da, tor tas de ca ran gue jo ou de ca ma rão, ar roz de cu xá,
sar ra bu lho, mo co tó, pei xes fri tos e pei xa das de pes ca da
ama re la mui to co mum na ci da de, vin da do li to ral nor te,
ou sim ples men te a ju ça ra ser vi da com ca ma rão se co, e
fa ri nha d’água, a pre ços po pu la res.

Na par te ex ter na da Fei ra são en con tra das lo jas com
gran de va ri e da de de rou pas te má ti cas da ci da de, do
bum ba-meu-boi, do reg gae, te las de ar tis tas plás ti cos
lo cais, gran de va ri e da de de cha péus de brin can tes de
bum ba-boi, boi nas de re guei ros, co mo são cha ma dos os
dan ça ri nos do gê ne ro mu si cal ja mai ca no que se in cor- 
po rou aos cos tu mes de São Luís, ren den do-lhe o tí tu lo
po pu lar de “Ja mai ca Bra si lei ra”, cha péus de pa lha e até
pa na má.

Cons truí da no iní cio do sé cu lo XIX, a Ca sa das Tu lhas
era um con jun to de bar ra cas des ti na das a ce lei ro pú bli- 
co, lo cal on de o la vra dor guar da va e ven dia os gê ne ros
de sua pro du ção ru di men tar. Em 28 de ju lho de 1855, a
Com pa nhia Con fi an ça, com a li cen ça da Câ ma ra de São
Luís, de mo liu a Ca sa das Tu lhas pa ra er guer em seu lu- 
gar o Mer ca do da Praia Gran de.

O mer ca do pos sui pon tos co mer ci ais em to do seu en- 
tor no. São lo jas, res tau ran tes, ba res, lo jas de ar te sa na to,
ate liê de pin tu ra. Pos sui qua tro en tra das pa ra aces so:
sen do as prin ci pais pe las ru as da Es tre la e Por tu gal, e
ou tras du as pa ra o Cen tro de Cri a ti vi da de Odylo Cos ta
Fi lho e Câ ma ra Mu ni ci pal de São Luís. Na par te in ter na,
qui os ques, bo xes, ban ca das e bar ra cas, ven dem to do ti- 
po de pro du to, prin ci pal men te os li ga dos à gas tro no- 
mia. Lan cho ne tes tam bém são bas tan te fre quen ta das
por tra ba lha do res da área, mo ra do res ou vi si tan tes.

A Fei ra da Praia Gran de pas sou por obras de re qua li fi- 
ca ção do seu es pa ço fí si co e seus bar ra quei ros con tam
com es pa ções mais   hi gi ê ni cos e con for tá veis.

De quar tas-fei ras, até sex tas-fei ras, a Praia Gran de Vi- 
ra uma gran de atra ção no tur na com imen sa aglo me ra- 
ção de jo vens e adul tos, lo tan do os ba res que ofe re cem,
além das be bi das, os pe tis cos com os sa bo res da ter ra e
mú si ca ao vi vo ou me câ ni ca, no ta da men te da Mú si ca
Po pu lar Ma ra nhen se. A Pra ça Nau ro Ma cha do é on de se
con cen tra mai or par te da mul ti dão fre quen ta do ra, pa ra
o ba te-pa po, ou a pa que ra, abas te ci dos pe los inú me ros
am bu lan tes que aflu em pa ra o en tor no da que le lo gra- 
dou ro, ofe re cen do gran de va ri e da de de be bi das. Os pra- 
tos da cu li ná ria tí pi ca, as sim co mo lan ches com bo los e
su cos de fru tas re gi o nais, sal ga dos di ver sos e bei jus de
inú me ros sa bo res, são ofe re ci dos pe las bar ra cas que fi- 
cam na cal ça da da Câ ma ra Mu ni ci pal.

O bair ro é bem ser vi do pe lo sis te ma de trans por te co- 
le ti vo da ci da de con tan do com o Ter mi nal da In te gra ção
de Trans por te Co le ti vo, à mar gem do Rio Ba can ga, on de
pa ram mais de no ven ta por cen to dos ôni bus das di ver- 
sas li nhas da ci da de e até dos mu ni cí pi os da Re gião Me- 
tro po li ta na de São Luís

São Luís, segunda-feira, 18 de agosto de 2025
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GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE
COMISSÃO PERMANENTE DE CONTRATAÇÃO 
Processo Administrativo SEI nº 2025.110222.24668

Processo SIGA: SES/0072/2025

Pregão Eletrônico nº 31/2025-SES
AVISO DE LICITAÇÃO

A SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE – SES, inscrita no CNPJ sob nº 02.973.240/0001-06, se-

diada na Av. Carlos Cunha, s/nº, Bairro do Calhau, São Luís – MA, torna público, para conhecimento 

dos interessados, que realizar-se-á no dia 01/09/2025 às 09h00min (horário de Brasília), a licitação 

na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, do tipo MENOR PREÇO POR ITEM, que tem por objeto 

o “Registro de Preços para aquisição de equipamentos médicos hospitalares, com serviços aces-

sórios de instalação ou montagem, (quando cabíveis), para suprir as Unidades da Rede Estadual 

de Saúde, e eventuais doações aos munícipios do Estado do Maranhão, conforme as condições, 

especificações e quantitativos discriminados no Termo de Referência (ANEXO I) deste Edital, sendo 
presidida pelo Agente de Contratação/Pregoeiro desta SES e realizada através do Portal de Com-

pras do Governo Federal: https://www.gov.br/compras/pt-br/. Informações: Comissão Permanente 

de Contratação – CPC (subsolo), no e-mail: licitases@saude.ma.gov.br e telefones: (98) 3198-5559 

e 3198-5560.

São Luís - MA, 12 de agosto de 2025.

Chrisane Oliveira Barros
Presidente da CPC/SES

 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 27 de agosto de 2025, às 14h30min *.

2º LEILÃO: 29 de agosto de 2025, às 14h30min *. *(horário de Brasília)
Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 – Cj 62 - Higienópolis, São Paulo/SP, FAZ SABER a todos
quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo somente ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/
97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos da
Cédula de Crédito Bancário, n° 0010297572, de 09/02/2022, com os Emitentes NAYELLE FERNANDA COSTA MENDES, brasileira, representante
comercial, portadora do RG nº 2879734-SSP/PI, inscrita no CPF/MF sob o nº 032.182.983-26, e seu cônjuge ISAIAS ALMEIDA MENDES, brasileiro,
atendente comercial, portador do RG nº 228641520020 - SSP/MA, inscrito no CPF/MF sob o nº 011.888.143-46, casados pelo regime da Comunhão Parcial
de Bens, residentes e domiciliados em Caxias/MA, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 157.513,33
(cento e cinquenta e sete mil quinhentos e treze reais e trinta e três centavos - atualizado conforme disposições contratuais), o imóvel
constituído pela Casa, situada na Avenida 15 de Novembro, nº 5, Lote nº 05 da Quadra B-9 do Loteamento Residencial Eugênio Coutinho, Teso Duro,
Caxias/MA. Área construída: 42,22m² e Área de terreno: 250,00m², melhor descrito na matrícula n° 17.082 do 1° Ofício de Registro de Imóveis de Caxias/
MA. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. Desocupação por conta do
adquirente, nos termos do art. 30 e parágrafo único, da lei 9.514/97.   Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO
LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 116.427,15 (cento e dezesseis mil quatrocentos e vinte e sete reais e
quinze centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97).  Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar
no site www.portalzuk.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de
pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL NO SITE: www.portalzuk.com.br. Informações pelo Whatsapp:
(11) 99514-0467 ou pelo e-mail contato@portalzuk.com.br (Dossiê 24981)

 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 03 de setembro de 2025, às 14h30min *.

2º LEILÃO: 05 de setembro de 2025, às 14h30min *. *(horário de Brasília)
Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 – Cj 62 - Higienópolis, São Paulo/SP, FAZ SABER a todos
quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo somente ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/
97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos da
Cédula de Crédito Bancário, n° 0010359549, de 08/03/2023, com o Fiduciante PAULO ROBERTO DE SOUSA LIMA, brasileiro, divorciado, bancário,
portador do RG nº 0383408120093-SESP/MA, e inscrito no CPF, sob o n° 224.762.023-04, e sua convivente GILVANA RODRIGUES FREITAS, brasileira,
solteira, do lar, portadora do RG nº 112514099-0 SESP/MA, inscrita no CPF/MF sob o nº 041.874.613-37, declaram conviver em união estável entre si,
residentes e domiciliados em Balsas/MA, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 336.681,89 (trezentos
e trinta e seis mil seiscentos e oitenta e um reais e oitenta e nove centavos - atualizado conforme disposições contratuais), o imóvel
constituído pela Casa, situada na Rua 11, nº 83, Lote nº 20 da Quadra 254, Nova Açucena, Balsas/MA. Área construída: 52,60m² e Área de terreno:
285,00m², melhor descrito na matrícula n° 14.422 do 1° Ofício de Registro de Imóveis de Balsas/MA. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus”
e no estado de conservação em que se encontra. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 e parágrafo único, da
lei 9.514/97.  Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual
ou superior a R$ 164.000,00 (cento e sessenta e quatro mil reais – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97).  Os interessados em participar
do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do
cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL NO SITE:
www.portalzuk.com.br. Informações pelo Whatsapp: (11) 99514-0467 ou pelo e-mail contato@portalzuk.com.br (Dossiê 25202)

ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE TURIAÇU

AVISO DE MUDANÇA DE PLATAFORMA DE LICITAÇÃO

A Prefeitura Municipal de Turiaçu, Estado do Maranhão, torna público que, a partir de 02 de setembro 
de 2025, todos os processos licitatórios deste Município serão realizados exclusivamente por meio 
da Bolsa Nacional de Compras (BNC), disponível em www.bnc.org.br. A plataforma Licita Turiaçu 
(www.licitaturiacu.com.br) será descontinuada para a abertura de novas licitações a partir da referida 
data. Recomenda-se que os interessados em participar dos certames promovidos pela Prefeitura 
realizem o cadastramento e se familiarizem com a nova plataforma (BNC) antes do início da 
mudança, garantindo assim a plena participação nos processos. Os processos licitatórios já iniciados 
na plataforma anterior (Licita Turiaçu) serão concluídos integralmente no mesmo sistema, sem 
interrupção ou migração para a nova plataforma. Para informações adicionais ou esclarecimentos, 
entrar em contato pelo e-mail: cplturiacu.ma@gmail.com.

Turiaçu – MA, 18 de agosto de 2025.
EDÉSIO JOÃO CAVALCANTI

Prefeito Municipal de Turiaçu/MA

Pregão Eletrônico SRP nº 90003/2025 - UASG 158128
Objeto: Contratação de empresa especializada para realizar o fornecimento e 
instalação de equipamentos de ar-condicionado tipo split inverter, por registro 
de preços, nos termos da tabela abaixo, conforme condições e exigências 
estabelecidas neste instrumento, conforme condições, quantidades e exigências 
estabelecidas no Edital e seus anexos.

Abertura da sessão dia 28/08/2025 às 9h (horário de Brasília)

Local: https://www.comprasnet.gov.br/

Obtenção do edital: O edital e seus anexos estão à disposição dos interessados 
com vista franqueada no Instituto Federal do Maranhão – Reitoria situado na 
Av. Colares Moreira, 477, bairro Renascença, São Luís/MA, e-mail (s): kristiano.
placido@ifma.edu.br/diego.lima@ifma.edu.br, em dias úteis, no horário das 8h 
às 12h e das 14h às 17h a partir do dia 18 de agosto de 2025, assim como no 
site do IFMA: https://portal.ifma.edu.br/licitacoes/.

Kristiano Fernandes Plácido
PREGOEIRO

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DA 
EDUCACAO

MARANHÃO
Campus Codó

INSTITUTO FEDERAL DE
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA
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 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
        1º LEILÃO: 19 de fevereiro de 2024, às 14h30min *.

2º LEILÃO: 21 de fevereiro de 2024, às 14h30min *. (*horário de Brasília)
Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 – Cj 62 - Higienópolis, São Paulo/SP, FAZ
SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo somente ON-
LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/
A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento Particular com Eficácia de Escritura Pública, Alienação Fiduciária de
Imóvel em Garantia, n° 0010133362, firmado em 03/12/2020, com o Fiduciante ELIZA MARIA PEREIRA BELO, brasileira, solteira,
maior, gerente, portadora do RG nº 051771022014-3-SESP/MA, inscrita no CPF sob nº 617.721.583-13, residente e domiciliada em
São José de Ribamar/MA, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 558.571,71
(quinhentos e cinquenta e oito mil quinhentos e setenta e um reais e setenta e um centavos - atualizado conforme disposições
contratuais), o imóvel constituído pelo Apartamento nº 601, localizado no 6º pavimento do Edifício Luma, situado na Rua dos Juritis,
nº 15, Renascença, São Luís/MA, com direito ao uso de duas vagas de garagem. Área privativa: 92,57m² e Área total: 131,79m²,
melhor descrito na matrícula 74.130 do 1º Oficial de Registro de São Luís/MA. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no
estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO
LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 378.829,30 (trezentos e setenta e oito mil oitocentos e
vinte e nove reais e trinta centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). Os interessados em participar do leilão de
modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do
cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL
NO SITE: www.portalzuk.com.br. Informações pelo tel. 3003-0677 (Dossiê 21273)

Municipal de Meio Ambiente – SEMMAM a Licença Única 01, validade 24/01/2025, para a atividade 

São Luís, quarta-feira, 31 de janeiro de 2024
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 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
        1º LEILÃO: 19 de fevereiro de 2024, às 14h30min *.

2º LEILÃO: 21 de fevereiro de 2024, às 14h30min *. (*horário de Brasília)
Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 – Cj 62 - Higienópolis, São Paulo/SP, FAZ
SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo somente ON-
LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/
A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento Particular com Eficácia de Escritura Pública, Alienação Fiduciária de
Imóvel em Garantia, n° 0010133362, firmado em 03/12/2020, com o Fiduciante ELIZA MARIA PEREIRA BELO, brasileira, solteira,
maior, gerente, portadora do RG nº 051771022014-3-SESP/MA, inscrita no CPF sob nº 617.721.583-13, residente e domiciliada em
São José de Ribamar/MA, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 558.571,71
(quinhentos e cinquenta e oito mil quinhentos e setenta e um reais e setenta e um centavos - atualizado conforme disposições
contratuais), o imóvel constituído pelo Apartamento nº 601, localizado no 6º pavimento do Edifício Luma, situado na Rua dos Juritis,
nº 15, Renascença, São Luís/MA, com direito ao uso de duas vagas de garagem. Área privativa: 92,57m² e Área total: 131,79m²,
melhor descrito na matrícula 74.130 do 1º Oficial de Registro de São Luís/MA. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no
estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO
LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 378.829,30 (trezentos e setenta e oito mil oitocentos e
vinte e nove reais e trinta centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). Os interessados em participar do leilão de
modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do
cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL
NO SITE: www.portalzuk.com.br. Informações pelo tel. 3003-0677 (Dossiê 21273)

Municipal de Meio Ambiente – SEMMAM a Licença Única 01, validade 24/01/2025, para a atividade 
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Deputado afirma que já está decidido e nesta semana começa a intensificar a busca por
apoio junto aos clubes e ligas do futebol maranhense; Eurico não quis se manifestar

• Me lho ra da co or de na ção mo to ra.
• Re du ção do es tres se.
• Quei ma de ca lo ri as.
• For ta le ci men to mus cu lar.

Ven ce do res 7ª Eta pa

Du pla Mas cu li no C
• 1° – An dré San ta na e Mar cus
• 2° – Pe dro Out click e Di niz

Du pla Mas cu li no D
• 1° – Bru no Aqui no e Ole gá rio Ne to
• 2° – Er na ni Eu gê nio e Is ma el Vi a na

Du pla Fe mi ni no D
• 1° – Eli za Ho lan da e Ro sa lia
• 2° – Lil li an Ni col let ti e Vic to ria San -
ta na

Du pla Mis ta D
• 1° – Bru no Aqui no e Isa be la Fei to sa
• 2° – Ar tur Car va lho e Janielly Sou za

YGLÉSIO

Surge mais um nome
para concorrer à FMF
NERES PINTO

A
Fe de ra ção Ma ra nhen se de 
Fu te bol es tá pro vi so ri a men te 
sob o co man do da in ter ven- 
to ra Su san Lu ce na, que  já 

pre pa rou um re la tó rio pre li mi nar en- 
ca mi nha do ao juiz Dou glas Mar tins, 
dan do con ta da si tu a ção em que a en- 
ti da de se en con tra no mo men to. Uma 
das de ter mi na ções do ma gis tra do é 
pa ra que se jam re a li za das elei ções no 
pra zo de 90 di as após es tas pri mei ras 
mu dan ças, mas até sex ta-fei ra (15) o 
edi tal que vai de ter mi nar as re gras do 
plei to não ha via si do pu bli ca do. Dois 
no mes são da dos co mo cer tos pa ra 
con cor rer à pre si dên cia: o de pu ta do 
Yglesio Moyses e o atu al ge ren te da 
Fe de ra ção de Be a ch Soc cer,  Eu ri co 
Pa cí fi co.

O par la men tar con fir mou a O IM- 
PAR CI AL que é pré-can di da to e já 
nes ta se ma na vai in ten si fi car con ta- 
tos com  clu bes pro fis si o nais,  li gas e 
clu bes em bus ca de apoio. “Vou, ini ci-

YGLESIO QUER SER PRESIDENTE DA FEDERAÇÃO DE FUTEBOL

al men te, vi a bi li zar a can di da tu ra e 
pos te ri or men te lan çar o pro je to de 
me lho ri as pa ra o nos so fu te bol”, co- 
men tou, acres cen tan do que o car go 
não vai in ter fe rir no seu tra ba lho na 
As sem bleia Le gis la ti va.

Por sua vez, Eu ri co não quis se ma- 
ni fes tar so bre o as sun to. “Não pos so 

ser pré-can di da to no mo men to em 
que a si tu a ção ain da es tá na Jus ti ça”, 
re su miu.

Nal dir Lo pes ( ex-Se del), tam bém 
foi lem bra do, mas ele dei xou cla ro à 
nos sa re por ta gem que pre fe re apoi ar 
Eu ri co, ca so es te ve nha con cor rer.

8ª ETAPA

Beach Tennis tem etapa em Lago da Pedra

APÓS PASSAR POR BACABAL, DISPUTAS DO CAMPEONATO MARANHENSE OFICIAL DE BEACH TENNIS RETORNAM À CAPITAL SÃO LUÍS

Após as dis pu tas em La go da Pe dra,
o Cam pe o na to Ma ra nhen se Ofi ci al de
Be a ch Ten nis vai pa ra a sua 8ª eta pa,
que se rá re a li za da na ci da de de San to
Ama ro pe la quar ta vez na his tó ria, em
um dos even tos mais aguar da dos da
tem po ra da. As ins cri ções pa ra a com- 
pe ti ção, que se rá re a li za da en tre os di- 
as 22 e 24 de agos to, es tão aber tas no
LetzPlay, com va gas li mi ta das. A com- 
pe ti ção é chan ce la da pe la Fe de ra ção
de Be a ch Ten nis do Ma ra nhão
(FBTM), en ti da de que re pre sen ta ofi- 
ci al men te a mo da li da de no Es ta do.

A  sé ti ma eta pa  re a li za da na Me ga
Are na Sport Club, em La go da Pe dra,
se di ou pe la pri mei ra vez um even to
do Es ta du al. A com pe ti ção reu niu 120
par ti ci pan tes e dis tri buiu mais de R$
15 mil em pre mi a ções e  tam bém va- 
leu pon tos pa ra o ran king na ci o nal e o
ran king es ta du al da mo da li da de, que
de fi ni rá os con vo ca dos pa ra de fen der

o Ti me Ma ra nhão no Cam pe o na to
Bra si lei ro de Be a ch Ten nis em no vem- 
bro, na ci da de de Vi la Ve lha-ES.

“O be a ch ten nis es tá cres cen do em
to do o Ma ra nhão. Te nho cer te za que
as pró xi mas eta pas tam bém se rão
ines que cí veis”, des ta ca Me ne zes Jú- 
ni or, pre si den te da FBTM.

Ou tras in for ma ções so bre o Cam- 
pe o na to Ma ra nhen se Ofi ci al de Be a ch
Ten nis 2025 es tão dis po ní veis no Ins- 
ta gram ofi ci al da Fe de ra ção de Be a ch
Ten nis do Ma ra nhão (@ma ra nha o be- 
a ch ten nis).

O be a ch ten nis tem se tor na do um
dos es por tes mais po pu la res nas prai- 
as do Bra sil e do mun do. Com um for- 
ma to di nâ mi co e di ver ti do, ele atrai
jo ga do res de to das as ida des e ha bi li- 
da des.

Além de ser uma ati vi da de di ver ti- 
da e so ci al,  pro por ci o na inú me ros
be ne fí ci os, co mo:

Mu dan ças gra du ais

Re per cus são di gi tal

Os ten ta ção

CON TRAS TE

Noi va do de Cris ti a no
de sa fia tra di ções

A de ci são de Cris ti a no Ro nal do e Ge or gi na Ro drí guez
em es co lher a ca pi tal sau di ta co mo pal co pa ra ofi ci a li- 
zar o noi va do pro vo cou es pan to en tre sau di tas. Is so
por que o pe di do fei to com um anel de al to va lor des ta- 
cou, so bre tu do, o con tras te com as raí zes con ser va do ras
do país. Em bo ra su a vi za da atu al men te, a re a li da de im- 
pe dia, até pou cos anos, a con vi vên cia de ca sais sem
união for ma li za da. Mas ain da há es tra nhe za por trás
des sa ideia.

Acom pa nha dos dos fi lhos, o ca sal re si de na Ará bia
Sau di ta sem for ma li zar a união des de 2022. A le gis la ção
do país não é ex plí ci ta so bre a co a bi ta ção de par cei ros
não ca sa dos, mas, his to ri ca men te, tra ta-se de uma prá- 
ti ca al ta men te de sen co ra ja da ou até pu ni da.

Ain da de acor do com O Glo bo, não hou ve con fir ma- 
ção ofi ci al so bre even tu ais per mis sões con ce di das ao
cra que do Al-Nas sr.

As trans for ma ções im ple men ta das pe lo prín ci pe her- 
dei ro Moham med bin Sal man vêm re mo de lan do a vi da
so ci al sau di ta. En tre os avan ços, es tá o di rei to de di ri gir
pa ra mu lhe res, con quis ta do em 2018, e a am pli a ção de
even tos cul tu rais e es por ti vos.

Nes se am bi en te de fle xi bi li za ção par ci al, o as tro se
tor nou pe ça-cha ve da es tra té gia do go ver no pa ra re for- 
çar a ima gem in ter na ci o nal do país. Ge or gi na, por sua
vez, adap tou-se à no va ro ti na e par ti ci pa de com pro mis- 
sos so ci ais e vi a gens, com re gis tros pa ra seu reality na
Net flix.

O ata can te já ha via de cla ra do em en tre vis tas an te ri o- 
res que o ca sa men to acon te ce ria quan do “sen tis sem
aque le cli que”. O ca sal se co nhe ceu em 2016, e o na mo- 
ro sem pre foi cer ca do de ex pec ta ti vas quan to ao noi va- 
do.

Já a re a ção nas re des so ci ais se guiu pe la pre do mi nân- 
cia de opi niões li ga das às trans for ma ções re cen tes. O
anún cio ra pi da men te do mi nou os as sun tos no país,
com mis tos de co men tá ri os en tre fe li ci ta ções e iro ni as
pe la “de mo ra”.

Me mes tam bém vi ra li za ram nu ma com pa ra ção do
pe río do de con vi vên cia à tra di ci o nal fa se de “nos co nhe- 
cer mos” pre sen te em al gu mas fa mí li as. Ou tros, por sua
vez, su ge ri ram que o as tro “tra ba lhou dois anos na Ará- 
bia Sau di ta pa ra po der se ca sar”.

O anel en tre gue à noi va es tá ava li a do em até US$ 15
mi lhões (cer ca de R$ 82 mi lhões na co ta ção atu al). Com- 
pos ta por três di a man tes que so mam 40 qui la tes, a pe ça
tem va lor com pa rá vel ao de um su pe res por ti vo ra ro.

São Luís, segunda-feira, 18 de agosto de 2025

AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Eletrônico SRP nº 90.038/2025

Processo nº 26.008/2025

Objeto: Registro de preços para contratação de empresa especializada para prestação de serviço comum e 

contínuo da categoria de Auxiliar em Saúde Bucal nas Divisões Odontológicas do Poder Judiciário do Estado 

do Maranhão; Abertura: 03/09/2025 às 14:00h (horário de Brasília); Local: 

https://www.gov.br/compras/pt-br/; Informações: Coordenadoria de Licitação e Contratos, Rua do Egito, nº 

144, Centro, São Luís/MA. CEP: 65.010-190; E-mail: colicitacao@tjma.jus.br. Fone: (98) 2055-2419. São 

Luís/MA, 14 de agosto de 2025. Allyson Frank Gouveia Costa - Agente de Contratação TJMA (Uasg 925125).

PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DO MARANHÃO
TRIBUNAL DE JUSTIÇA
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Atividades voltadas a artistas, estudantes e produtores acontecem em 22 de agosto,
integrando a temporada da peça inspirada em “Dom Casmurro”

Sobre o espetáculo

TEATRO

Espetáculo “Eu Capitu”
promove oficinas culturais

S
ão Luís recebe pela primeira vez o
espetáculo “Eu Capitu”, escrito por
Carla Faour e dirigido por Miwa
Yanagizawa, inspirado no clássico

Dom Casmurro, de Machado de Assis. As
apresentações ocorrerão entre os dias 21 e
23 de agosto, no Teatro Sesc Napoleão
Ewerton (Av. dos Holandeses, Condomínio
Fecomércio). Como parte da programação
na capital maranhense, serão ofertadas, no
dia 22, duas oficinas gratuitas, das 9h às 13h.

A primeira, Oficina Petrobras Eu Outra,
será conduzida por Miwa Yanagizawa e tem
como proposta explorar pontos de
interseção entre relatos pessoais e histórias
ficcionais, utilizando objetos afetivos
selecionados pelas participantes. Voltada a
artistas e estudantes de teatro, acontecerá
na sala de dança do Sesc Deodoro.
Inscrições no link.

Miwa Yanagizawa é atriz, diretora teatral
e fundadora do AREAS Coletivo, responsável
por montagens como “Naquele dia vi você
sumir”, criada com o Grupo Magiluth e
inspirada na obra “Eles eram muitos
cavalos”, de Luiz Ruffato; “Plano sobre
queda”, escrita em colaboração com

Emanuel Aragão; e “Breu”, de Pedro Brício,
premiada com o Questão de Crítica (Melhor
Direção e Iluminação) e o APTR (Melhor
Cenografia). Como atriz, atuou em diversas
produções da TV Globo e no cinema, tanto
em longas quanto curtas-metragens.

A segunda atividade, Oficina Petrobras
Da Ideia ao Projeto, será ministrada por
Felipe Valle, abordando etapas como
concepção, planejamento e
desenvolvimento de projetos culturais.
Destinada a produtores e interessados no
setor, ocorrerá na Sala de Exposições do
Prédio Fecomércio / Sesc / Senac.

Felipe Valle é idealizador e diretor geral
de “Eu Capitu”, além de gestor da Fomenta
Soluções Culturais. Produtor, consultor e

gestor cultural, possui MBA em
Gerenciamento de Projetos pela USP e atua
em iniciativas voltadas à inclusão social e
diversidade, como o projeto Sementes –
Caminhos para uma produção mais diversa.
Com experiência em mais de 50 produções
de teatro, música e festivais, foi responsável
por eventos como o TriboQ Pride Festival
(Rio de Janeiro, 2022), BudX (Rio de Janeiro,
2022) e mostras de cinema como Terry
Gilliam – O Onírico Anarquista e O Cinema
de Tim Burton nos CCBBs do Rio de Janeiro,
Belo Horizonte e Brasília.

A montagem terá apresentações nos dias
21, 22 e 23 de agosto, no Teatro Sesc
Napoleão Ewerton. No dia 21, às 15h, haverá
sessão exclusiva para alunos da rede pública
de ensino. Nos dias 22, às 20h, e 23, às 19h, as
apresentações serão abertas ao público,
com entrada franca. No dia 23, o espetáculo
contará com audiodescrição para pessoas
com deficiência visual e tradução em Libras
para surdos e deficientes auditivos. Os
ingressos podem ser reservados
pela plataforma Sympla.

HQ

Marvel e DC anunciam encontro entre dois heróis 

A já aguar da da HQ Bat man/De ad- 
po ol #1, fru to do re tor no da par ce ria
en tre Mar vel Co mics e DC Co mics,
aca ba de fi car ain da mais in te res san- 
te. 

Além do en con tro en tre o Ca va lei ro
das Tre vas e o Mer ce ná rio Ta ga re la, a
edi ção con ta rá com his tó ri as bô nus
que vão reu nir al guns dos mai o res he- 
róis le ga dos das du as edi to ras.

Se gun do o anún cio ofi ci al re ve la do
nas re des so ci ais, Bat man/De a po ol
in clui um en con tro iné di to en tre a
Wol ve ri ne Lau ra Kinney e Asa No tur- 
na  (Dick Grayson), se gui do res
do Wol ve ri ne John Lo gan e do Bat- 
man Bru ce Wayne.

Os pou cos de ta lhes re ve la dos até
ago ra so bre a tra ma prin ci pal es cri ta
por Grant Mor ri son com ar te de Dan
Mo ra, agi tam os fãs com qua tro his tó- 
ri as ex tras: Dou tor Es tra nho com
Cons tan ti ne, Ar le qui na com Hulk, Su- 
per Cho que com Ms. 

Mar vel e Wol ve ri ne e Asa No tur na,
que te rão seu con to as si na do por Tom
Taylor e Bru no Re don do.

A du pla cri a ti va é co nhe ci da por
tra ba lhos mar can tes com os dois per- 
so na gens: Taylor já es cre veu ar cos
acla ma dos tan to de Lau ra Kinney na
fa se X-23, quan to de Dick Grayson; e,
jun to de Re don do, co man dou a fa se
do Asa No tur na 2021, quan do se tor- 

nou su ces so de crí ti ca e pú bli co.
Se gun do a si nop se di vul ga da no si- 

te ofi ci al da DC, o en con tro pro me te
ser “ci né ti co e emo ci o nal men te car re-
ga do”, unin do “acro ba ci as e ada man-
tium em uma his tó ria que vai cor tar
fun do”.

Com lan ça men to mar ca do pa ra 19
de no vem bro de 2025, Bat man/De ad- 
po ol #1 che ga co mo um dos mai o res
even tos do ano, não ape nas pe la
união das du as gi gan tes dos qua dri- 
nhos, mas tam bém pe la reu nião de
cri a do res que mar ca ram épo ca e ago- 
ra te rão a chan ce de co lo car al guns de
seus per so na gens mais que ri dos fren-
te a fren te.

Mu lhe res (imor ta li za da por Mar ti nho da Vi la)

Uma Pro va de Amor (par ce ria com Nel son Ru fi no, su ces -
so na voz de Ze ca Pa go di nho)

Al ma Boê mia e Seu Ba lan cê (com Pau li nho Re zen de)

Uma pro va de amor (To ni nho Ge ra es e Nel son Ru fi no),
com Ze ca Pa go di nho

A ca ra do Bra sil (To ni nho Ge ra es e Moacyr Luz), com
Moacyr Luz, Ro ber ta Sá e Sam ba do Tra ba lha dor

Se a fi la an dar (To ni nho Ge ra es e Pau li nho Re zen de),
com Beth Car va lho

Coi sas da mi nha ter ra (To ni nho Ge ra es e Chi co Al ves),
com To ni nho Ge ra es, Chi co Al ves e Trio Ja na ju

Ou tros ca mi nhos (Do na Ivo ne La ra e Del cio Car va lho),
com Do na Ivo ne La ra e Ve lha Guar da da Man guei ra

Co nhe ça To ni nho
Ge ra es, mes tre por
trás de gran des
clás si cos que 
es ta rá no Sam ba
Bra sil São Luís

Quan do se fa la em sam ba de raiz, é im pos sí vel não ci- 
tar To ni nho Ge ra es. Com po si tor de mão cheia e in tér- 
pre te apai xo na do, ele é res pon sá vel por al guns dos mai- 
o res clás si cos do gê ne ro nas úl ti mas dé ca das. Can ções
co mo “Mu lhe res”, “Uma Pro va de Amor” e “Se a Fi la An- 
dar” atra ves sam ge ra ções e con ti nu am em ba lan do ro- 
das de sam ba por to do o Bra sil.

Ago ra, o pú bli co ma ra nhen se te rá a chan ce de vê-lo
de per to no Sam ba Bra sil São Luís, que se rá no dia 23 de
agos to, a par tir das 17h, na área ex ter na do São Luís
Shop ping.

O even to pro me te ser uma gran de ce le bra ção ao sam- 
ba e ao pa go de, reu nin do no mes de pe so co mo Pé ri cles,
Tur ma do Pa go de, Me nos é Mais, Su el e Fei jo a da Com- 
ple ta. Mas a pre sen ça de To ni nho Ge ra es car re ga um
sig ni fi ca do es pe ci al: é a opor tu ni da de de as sis tir a um
ar tis ta que aju dou a es cre ver par te da his tó ria do sam ba
bra si lei ro.

Mi nei ro de Be lo Ho ri zon te, To ni nho dei xou as mon- 
ta nhas de Mi nas pa ra se lan çar no efer ves cen te ce ná rio
mu si cal do Rio de Ja nei ro. A ca mi nha da até o re co nhe ci- 
men to foi lon ga e mar ca da por de sa fi os, mas o ta len to
fa lou mais al to. Ho je, é con si de ra do um dos mai o res
com po si to res vi vos do país, do no de um re per tó rio que
mis tu ra po e sia, bra si li da de e a es sên cia boê mia do sam- 
ba.

Su as obras ga nha ram voz nas in ter pre ta ções de len- 
das co mo Beth Car va lho, Ze ca Pa go di nho, Mar ti nho da
Vi la e Moacyr Luz. En tre os gran des su ces sos es tão:

São Luís, segunda-feira, 18 de agosto de 2025
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HOMENAGEM AOS PAIS

Amor que ensina e
exemplo que inspira

MAR COS DA VI CAR VA LHO

MA NO EL RA MOS

ZIL DE NI FAL CÃO

DA VID LE O NAR DO PE REI RA

WESLLEY COS TA

ARI AS SIL VA

VÂ NIO AZE VE DO

LE AN DRO OLI VEI RA

DR. APA RE CI DO VA LA DÃO

FRAN CIS CO NE TO

JO A QUIM NO BRE JR

VI LÁ SIO PE REI RA JR
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